
Da Indonésia ao Caminho Inaciano... um longo caminho para encontrar Deus em tudo!

Não há caminho curto para a peregrinação mais longa de todas: a nossa vida em direção a Deus e ao seu Reino! Inácio 
sabia muito bem que a sua vida tinha de assumir a forma de uma peregrinação se quisesse encontrar o amor em tudo. É 
por isso que também nós nos tornamos peregrinos! O que é que estes peregrinos indonésios pensam do seu Caminho 
Inaciano?

A razão pela qual me dediquei a escrever até hoje é 
porque sinto que o Caminho ainda está a decorrer. De 
facto, o Caminho inaciano foi muito significativo para mim. 
Aprendi a viver a vida de uma forma
diferente... principalmente tirando-me da minha zona de 
conforto.

As duas coisas que ressoam em mim são como viver com 
simplicidade e humildade. Muitos dos nossos
Os "passeios" foram acompanhados de acontecimentos e 
circunstâncias inesperados e isso fez-me pensar
deixar-me ir e simplesmente seguir. E, na verdade, eu 
veria mais claramente como Deus provê. Sempre, e nunca 
tarde. Se ao menos eu aprendesse a render-me
mais. Para ser mais concreto, lembrei-me de como continuámos a caminhar à chuva 
durante 3 horas, passando por florestas, campos e cidades. E quando quase desisti, Deus 
providenciou o Maná (as sementes/frutos da amoreira) que realmente nos deu alegria e 
força. Na verdade, a alegria do Senhor é a minha força. Neemias 8:10.

Espero que o que foi dito acima tenha mostrado porque é que sinto que esta viagem 
ainda continua. Continuo a ser o peregrino, continuo a aprender a desapegar-me de 
muitos confortos e coisas mundanas na minha vida neste mundo, tudo pela Sua graça 
IH: 

Natasha

Quando o silêncio e o ruído se cruzam, a alegria irrompe. É assim que eu descreveria a 
nossa peregrinação. As gargalhadas e as bolhas, as reflexões profundas e as piadas tolas, 
os passos saltitantes e os pés arrastados, o choque e o espanto de dormir em
beliches e maravilhados com a Primeira Bíblia de Deus, vivemos tudo isso. O Padre José 
chamou ao nosso grupo o mais lento e barulhento que alguma vez tinha acompanhado, e 
tinha razão: o que era suposto serem pausas de cinco minutos transformaram-se em 
sessões fotográficas de meia hora, enquanto ignorávamos alegremente o seu apelo: 
"Vamos, venham peregrinos...!" Uma caminhada de seis horas de Monserrat até



Manresa transformou-se em dez horas, pois percorremos cinco estações: a frescura da manhã de primavera, o calor seco do 
verão, a brisa fresca da noite de outono, os trovões do granizo e o frio da chuva da noite de inverno que nos encharcou 
completamente de dentro para fora e nos esgotou física e mentalmente.
mentalmente. No entanto, espiritualmente, estávamos muito vivos e em chamas, e a presença de Deus era palpável. Não 
há palavras para descrever as graças espirituais que recebemos. Começámos a peregrinação como bons amigos e 
terminámos como almas gémeas. Que dádiva... que tesouro....

Rosina

Francamente, o Caminho Inaciano é uma peregrinação que todos os católicos deveriam fazer
porque, por muito que partilhe através de palavras, fotografias ou vídeos, nunca 
poderia revelar a "autêntica" alegria, paz, amor e graça que eu e os meus 
companheiros de peregrinação recebemos durante o
andar.
Tudo foi maravilhosamente planeado pelo nosso Pai Amoroso através do trabalho árduo 
do Padre Josep, reforçado pela Eucaristia diária e pelas palavras de Deus celebradas pelo 
Padre Hung e pela presença fiel de Jesus nos momentos partilhados de Deus (alegria e 
sofrimento) com os companheiros peregrinos.
Se tiver de escolher uma das revelações mais memoráveis (tenho muitas, por isso é difícil 
escolher), seria o sorriso de Jesus na cruz de Javier... No início, incomodava-me como é 
que uma morte tão dolorosa podia provocar um sorriso... mas no final do
No caminho, tive um vislumbre de experiência e compreensão de que o sofrimento 
com Deus traz alegria e paz, algo que este mundo não consegue explicar.
A minha oração e o meu desejo é que muitos tenham a oportunidade de encontrar Deus 
neste Caminho de Santo Inácio.
Deus vos abençoe :IH 

Maria Franciska

A peregrinação que continua a caminhar

Quando o verão se transforma em 
inverno Distante e penetrante
Quando o guarda-chuva faz de herói 
Encharcado e encharcado
O coração continua a cantar



Enquanto eu vagueio ao longo 
da caminhada E as batidas são 
altas
Quando a bagagem se reduz a uma, 
não se consegue ver o rasto
O coração ainda está a bater

Quando o fardo se torna peso Uma 
banana é suficiente
Quando os sticks estão a clicar Passos 
orientados de sinal para sinal
O coração continua a dançar

Quando os beliches se tornam camas 
Despachando o frio para território 
desconhecido Quando o vinho embala a 
mente
Dando conforto ao cansaço O 
coração continua

Quando os olhos estão cheios 
de lágrimas a rolar
Quando as mãos que ajudam são oferecidas 
Cuidar da ferida e da dor no coração Os 
corações continuam a saber

Quando os estranhos se tornam amigos 
Mil contas tão preciosas
Quando as orações unem a camaradagem 
Criando memórias duradouras
O coração continua a andar

Entre trabalhar, oferecer e não fazer nada. 
Com amor,
Chris

O Caminho Inaciano foi, sem dúvida, uma das minhas peregrinações mais 
memoráveis, pois tocou-me profundamente de uma forma diferente das minhas 
peregrinações habituais.
A parte física: mostra-me que é Deus quem acompanha. A longa caminhada, os 
pés cheios de bolhas, a travessia da tempestade e muitas outras coisas. Estas
Os incidentes mostraram que Deus estava lá, caminhando connosco, através da 
força que Ele dá, das pessoas que Ele enviou (o P. Josep para curar os meus pés com 
bolhas), da proteção divina que Ele dá quando caminhamos debaixo de trovões e 
relâmpagos. Para não falar do facto de o grupo que nos acompanhava ter muito
alegria apesar da caminhada árdua. Isso fez-me compreender que, quando Deus 
caminha connosco, a cruz parece subitamente mais leve e podemos carregá-la com 
um coração alegre.
E, claro, a parte do acolhimento forçou a maioria de nós a ir além da nossa zona de 
conforto e, através dessa experiência, criámos mais laços com os nossos amigos e
apreciar o que, no passado, tínhamos como garantido.
Diria que a experiência me tornou mais consciente da presença de Deus na minha 
vida quotidiana, das suas graças, dos seus impulsos, foi sem dúvida a melhor 
experiência que não esquecerei. Sobretudo quando me encontro numa fase baixa da 
minha vida,
A reflexão sobre a experiência do Caminho fortalece-me e conforta-me.

Hera



Devo ir-me embora?
Tens a certeza?
Posso?
Muito bem: vou-me embora!!!!
Depois, a reserva do voo ficou arruinada. 
Ufa, um problema...
Mmmm... ●ӳ GOD?
Posso ir?
Desta vez, a minha oração tinha mudado...
Eu disse: se for do teu agrado, DEUS, e se TU me 
permitires, SENHOR - eu saberei que vou :IH
OFF I went s !

Toda a experiência foi satisfatoriamente super hiper IMPRESSIONANTE. A 
peregrinação foi memorável.
A caminhada não é tão má como eu temia.
O tempo estava muito amistoso... caminhámos de manhã fria, o calor do sol saudou-nos, depois fomos saudados pelo 
granizo e, claro, 3 horas de caminhada com chuva forte e algum terreno escorregadio. Um tempo muito agradável, de 
facto...

Acompanhar os peregrinos nunca é aborrecido. Rimos, 
bebemos, dançamos, fazemos tik-tok-ing, partilhamos 
orações.
Partilhar histórias
Partilhámos tudo, incluindo medicamentos, óleos de 
massagem, equipamento de massagem e, claro, 
partilhámos o "secador de cabelo" (um utensílio essencial 
que não constava da lista de bagagem).

Éramos todos um grupo de M● muito respeitadores, simpáticos, flexíveis e fáceis de agradar. 
Ninguém se queixa desnecessariamente, tratamos o que quer que seja com abertura de espírito e 
aceitação. ' ' ' Senti o apreço em cada membro deste grupo HI:

A melhor parte da viagem é, na verdade, a nossa acomodação super humilde e humilhante.... Pessoalmente, aprendi que 
posso viver sem tantas coisas e isso traduz-se na quantidade de lixo, detritos e desordem que tenho na minha vida física e 
emocional. e conscientemente.... Talvez não consiga livrar-me do meu secador de cabelo, mas talvez consiga livrar-me de 
roupa, sapatos, cosméticos e muito mais.

Aprecio imenso este belo passeio.
Apercebi-me de que posso, porque ELE me permitiu: IH
†Ђąąηk ўσυ - ◦* mi Jesús M● 

Janti


